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Resumo
Papéis e plásticos compõem uma parte significativa em volume de resíduos sólidos urbanos produzidos no 

Brasil. O objetivo do estudo é apresentar um panorama da cadeia de reciclagem desses materiais utilizando 

como estudo de caso o município de Bauru - SP. Foram levantados dados primários, obtidos a partir de visi-

tas em campo e entrevistas, e consultados dados secundários. O estudo identificou e descreveu a atuação 

da cadeia de serviços desempenhada pela Prefeitura, em paralelo com um consolidado mercado da cadeia 

de valor formado por atores informais e empresas comerciantes. Foi possível observar que a cadeia de valor 

não é limitada por regiões administrativas e geográficas como a cadeia de serviços. Estima-se que o setor 

informal recupere aproximadamente três vezes mais resíduos recicláveis do que o setor formal. Conclui-se 

que há a necessidade de que os municípios mapeiem suas cadeias de reciclagem, visando ao planejamento 

de políticas públicas que representem a realidade local. 

Palavras-chave: Reciclagem. Coleta seletiva. Catadores. Resíduos sólidos urbanos. Materiais recicláveis. Eco-

nomia circular. Plástico.

Abstract
Paper and plastic make up a significant part of the municipal solid waste produced in Brazil. This study aims to provide 

an overview of the recycling chain of these materials, using the municipality of Bauru - SP as a case study. Primary data 

was collected from field observations and interviews, and complementary secondary data was also used. The study 

identified and described the service chain performance provided by the municipality in parallel with a consolidated 

market in the value chain formed by informal actors and large commercial enterprises. It was found that the value 

chain is not limited by administrative and geographical regions like the service chain. It was estimated that the infor-

mal sector recovers about three times more recyclable waste than the formal sector. This leads to the conclusion that 

municipalities need to map their recycling chains to plan public policies that correspond to the local reality.

Keywords: Informal recycling sector. Waste pickers. Urban solid waste. Recycling. Circular economy. Plastic.  

Supply chain. 
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1 INTRODUÇÃO
A reciclagem realiza o beneficiamento e reapro-

veitamento dos resíduos sólidos (ABRELPE, 2015) 

por meio de sua reinserção no ciclo de produtivo 

(GEISSDOERFER et al., 2017). Existem duas forças 

que impulsionam para que a reciclagem ocorra: 

uma chamada de “força do valor econômico” dos 

materiais como matéria-prima (conhecido tam-

bém como valor de commodity). Essa força pre-

valece nos países em desenvolvimento e movi-

menta o setor privado e informal de reciclagem. 

A outra é chamada de força do “valor de serviço”, 

ou seja, o valor gerado pela economia no geren-

ciamento de resíduos por desviar resíduos desse 

fluxo. Essa força, em conjunto com preocupações 

ambientais, impulsiona os programas de recicla-

gem em países desenvolvidos (VERGARA; TCHO-

BANOGLOUS, 2012).

Cadeia de suprimentos é um sistema de orga-

nizações, pessoas, atividades, informações e 

recursos envolvidos na movimentação de um 

produto ou serviço do fornecedor para o cliente 

(RUTKOWSKI; RUTKOWSKI, 2017). Sob essa pers-

pectiva, é possível distinguir a cadeia suprimen-

tos da indústria da reciclagem em duas partes: 

aquela que envolve a cadeia de valor, onde o ma-

terial reciclável se torna matéria-prima em uma 

cadeia produtiva e a cadeia de serviços, da qual 

a cadeia de valor depende, formada pelos flu-

xos e processos que tornam o resíduo disponível 

como recurso para a indústria (RUTKOWSKI; RU-

TKOWSKI, 2017). Apesar dessa distinção concei-

tual, na prática os dois setores estão conectados 

e realizam operações comerciais (RUTKOWSKI; 

RUTKOWSKI, 2017). 

A cadeia de serviços está dentro de um sistema 

de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos muni-

cipal, onde a reciclagem faz parte da etapa de 

recuperação de resíduos. Denomina-se processo 

de reciclagem o encadeamento de ações execu-

tadas dentro da coleta seletiva, triagem, limpeza 

e prensagem (ou enfardamento) e transporte dos 

resíduos, deixando-os disponíveis para a indús-

tria da transformação (IPEA, 2017).

Os países em desenvolvimento passaram por uma 

rápida urbanização em um cenário de carência 

de recursos financeiros, técnicos e de governan-

ça. Isso ocasionou uma deficiência na prestação 

de serviços relacionados ao gerenciamento de 

resíduos sólidos que pode ser percebida até hoje, 

de forma que os serviços não são prestados de 

forma equitativa e eficiente (DIAS, 2016). Essa 

lacuna nos serviços vem sendo preenchida pelos 

atores informais (VERGARA; TCHOBANOGLOUS 

2012; WORRELL; REUTER, 2014). Nesses países 

existe um autossuficiente sistema de reciclagem 

movimentado por indivíduos e famílias não re-

gulamentado, que fornece resíduos recuperados 

como matéria-prima secundária para mercados 

estabelecidos localmente ou para exportação 

(AGAMUTHU, 2010; EZEAH; FAZAKERLEY; RO-

BERTS, 2013).

Os trabalhadores do setor informal de resíduos 

são definidos pela Organização Internacional do 

Trabalho (OIT) como trabalhadores individuais 

ou pequenos e microempresários que intervêm 

na gestão de resíduos sólidos sem serem regis-

trados e formalmente reconhecidos pela provi-

são desses serviços  (GUPTA, 2010). Já  no setor 

formalizado, os atores são “financiados, contra-

tados, regulamentados ou reconhecidos pelas 

autoridades formais de resíduos sólidos ou por 

seus agentes” (SCHEINBERG et al., 2010).

No Brasil, são geradas anualmente cerca de 79 

milhões de toneladas de resíduos sólidos urba-

nos, (ABRELPE, 2019). Destes, entre 30% e 40% 

são resíduos secos com potencial de reciclagem, 

sendo composto por 16,5% de plástico e 13,2% 

de papel e papelão (IPEA, 2017). De acordo com 

dados do Governo Federal, apenas 5,3% desses 

resíduos com potencial de reciclagem são recu-

perados (BRASIL, 2020). Embora muito significa-

tivas, as cadeias de reciclagem de papel e plásti-
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co no Brasil são pouco estudadas (RUTKOWSKI; 

RUTKOWSKI, 2017).

Dos 5.570 municípios brasileiros, apenas 1.438 

realizam alguma ação de coleta seletiva de re-

síduos secos (BRASIL, 2020). Sabe-se que os 

programas de coleta seletiva no Brasil são in-

suficientes e ineficientes (IPEA, 2017). No total, 

foram recuperadas pelos municípios 256.192 to-

neladas de resíduos de papel e papelão e 165.334 

toneladas de plástico (BRASIL, 2019).

Apesar de os dados de reciclagem divulgados 

pelo Governo Federal apontarem para um baixo 

número de materiais recuperados, as associa-

ções que representam setores das indústrias re-

latam índices significativos de reciclagem para o 

papel e papelão, equivalente a 5.088.000 tone-

ladas, ou seja, 68% do total (ANAP, 2019) e para 

o plástico, equivalente a 757.645 toneladas, ou 

seja, 22% do total (ABIPLAST, 2019). Esses valo-

res são comparáveis aos índices de reciclagem 

de embalagens de países desenvolvidos, como: 

de papel e papelão de Portugal (66,9%) e para as 

embalagens plásticas o índice é semelhante ao 

encontrado na França (26,5%) (EUROSTAT, 2019). 

Esses dados sugerem que a cadeia de suprimen-

tos da reciclagem é mais complexa do que o ce-

nário apresentado em dados oficiais do Governo 

Federal. Um dos motivos para isso é que os dados 

oficiais consideram apenas a coleta seletiva de 

materiais recicláveis realizadas em parceria com 

o poder público, seja por meio da própria prefei-

tura, cooperativas e associações de catadores ou 

empresas privadas (BRASIL, 2019). 

Essa complexa cadeia de suprimentos da reci-

clagem pode ser entendida como uma pirâmide, 

onde os valores dos materiais e a hierarquia de 

poder aumentam conforme o nível da pirâmide. 

Sua base é composta por milhares de pesso-

as, conhecidos no Brasil como “catadores”, que 

trabalham diretamente na coleta, separação e 

triagem dos resíduos; em um nível acima encon-

tram-se os comerciantes intermediários, e no 

topo da pirâmide está um pequeno número de 

indústrias recicladoras (IPEA, 2017; WILSON; VE-

LIS; CHEESEMAN, 2006).

Os catadores são amplamente reconhecidos 

como responsáveis pelo retorno dos materiais 

recicláveis ao ciclo produtivo, incluindo papel, 

papelão e plásticos. Estima-se que os catadores 

(seja de maneira informal ou em associações) se-

jam responsáveis por inserir na cadeia da recicla-

gem quase 90% de todo o material reciclado no 

Brasil (IPEA, 2013). Os comerciantes intermediá-

rios desempenham um papel importante na reci-

clagem de materiais, pois eles são responsáveis 

por fornecer para as recicladoras materiais em 

volume e qualidade adequados para suas ativi-

dades (SEMBIRING; NITIVATTANANON, 2010).

Devido à complexidade apresentada na cadeia 

de reciclagem e à escassez de dados e informa-

ções na literatura científica, o presente artigo tem 

como objetivo apresentar um panorama da cadeia 

de reciclagem do papel, papelão e plástico, tendo 

como estudo de caso a cidade de Bauru - SP.

2 MATERIAIS E MÉTODO 
Essa pesquisa é caracterizada como exploratória 

e descritiva, pois busca investigar um problema 

pouco conhecido e descrevê-lo dentro do seu 

contexto (GIL, 2002;YIN, 2015). Para atingir ob-

jetivo proposto, optou-se pela condução de um 

estudo de caso, que é uma investigação empírica 

que averigua um fenômeno contemporâneo em 

seu contexto real utilizando vários métodos para 

coleta dos dados para compreender o fenômeno 

a ser estudado (BONOMA, 1985).  O estudo de 

caso foi conduzido no município de Bauru, São 

Paulo, e contou com a coleta e análise de dados 

primários e secundários. 

Para levantamento de dados sobre a coleta sele-

tiva de materiais recicláveis e as cooperativas de 
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materiais recicláveis do município, foi entrevis-

tado o então Diretor da Secretaria de Municipal 

de Meio Ambiente de Bauru (SEMMA) e foram 

consultadas informações de estudos científicos 

e relatórios públicos, como o Plano Municipal de 

Gestão Integrada de Resíduos Sólidos de Bauru 

(BAURU, 2014), a base de dados do Sistema Na-

cional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 

2019) e a dissertação de Santos (2016). 

Para o levantamento de dados sobre o setor in-

formal atuante no município, que incluiu cata-

dores individuais e autônomos, comércios de 

recicláveis e comerciantes intermediários, foram 

conduzidas observações de campo e entrevistas 

semiestruturadas com 9 desses atores, nas quais 

se buscou abordar questões como: (a) com quais  

tipos de materiais eles trabalhavam; (b) onde co-

letavam os materiais; (c) qual o preço de compra 

e venda dos materiais ou se era doação; (d) quais 

tipos de processamentos realizavam; (e) quanti-

dade média de cada tipo de material vendida por 

mês; (f) para quem eram vendidos os materiais, 

se eram comerciantes, intermediários ou recicla-

doras e as cidades em que eles se localizavam; (g) 

se conheciam outras empresas do setor; e (h) se 

havia geração de rejeito. 

Além desses pontos preestabelecidos na pes-

quisa, foi permitido que os participantes se ex-

pressassem livremente e informações relevantes 

para o objetivo do estudo foram adicionadas nos 

resultados apresentados, pois a pesquisa foi ba-

seada em princípios da metodologia participati-

va para as pessoas, onde o conhecimento cien-

tífico está atrelado ao conhecimento prático, 

como em Rutkowski e Rutkowski (2017). 

No total, foram visitados e entrevistados 3 ca-

tadores informais, 3 comércios de recicláveis e 3 

comerciantes intermediários (1 de papel/pape-

lão e plástico e 2 de plástico). Esses intermediá-

rios são os maiores existentes para esses mate-

riais no município. Por isso, considera-se que o 

estudo é representativo para esses tipos de resí-

duos de materiais recicláveis.

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa da Faculdade de Artes de Comunicação da 

Universidade Estadual Paulista, campus Bauru - SP. 

Antes de iniciar cada entrevista, foi explicitado aos 

participantes do que se tratava a pesquisa, sua ga-

rantia de anonimato e o direito de deixar de partici-

par da mesma a qualquer momento.

2.1 Caracterização da área de estudo

O município de Bauru localiza-se no Centro-Oes-

te do Estado de São Paulo, e sua localização pro-

piciou que a cidade se tornasse um importante 

centro de prestação de serviços para os municí-

pios vizinhos, principalmente nas áreas comercial, 

educacional e de saúde  (FRANCELIN, 2015). A 

população do município é estimada em 364.225 

habitantes em 2020, com taxa de crescimento de 

0,59% ao ano, e 98,33% da sua população é ur-

bana (SEADE, 2019). O índice de desenvolvimento 

humano (IDHM) calculado para o município é igual 

a 0,801 (SEADE, 2019) considerado muito alto de 

acordo com Atlas Brasil (s/d). No Brasil, esse valor 

é de 0,778 (Atlas Brasil, 2021).

No município são geradas anualmente 88.086 

toneladas de resíduos sólidos urbanos (RSU), 

o que equivale a 241 toneladas diárias (SNIS, 

2017). O RSU é composto pelos resíduos domici-

liares (RDO) gerados pelas atividades domésticas 

de residências urbanas e os resíduos de limpeza 

pública (RPU) gerados em atividades de varrição 

e limpeza pública urbana. Em Bauru, a Prefeitura 

também coleta RDO de algumas residências em 

área rural e resíduos sólidos com características 

de domiciliares originários de estabelecimentos 

públicos, institucionais, de prestação de servi-

ços, comerciais e industriais (BAURU, 2014). A 

partir de outubro de 2019, o município começou 

gradativamente a atribuir a responsabilidade aos 

grandes geradores pelos seus resíduos sólidos 
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gerados. Desta forma, a coleta regular da prefei-

tura está deixando de atender aos grandes ge-

radores de resíduos, classificados como estabe-

lecimentos não residenciais que gerem volume 

igual ou superior a 200 litros diários de resíduos 

sólidos com características domiciliares (BAURU 

2018; 2019). 

Do total de RSU coletados, 86.047 toneladas são 

de RDO e 2.039 toneladas de RPU. Os RDO são 

coletados pela coleta regular porta-a-porta, que 

atinge 100% da população urbana e tem frequ-

ência de 3 vezes na semana (SNIS, 2019).  O úni-

co estudo gravimétrico conduzido sobre os RSU 

de Bauru foi realizado em junho e julho de 2012 

no antigo aterro municipal, hoje encerrado para 

disposição de resíduos. Dentre outras classifica-

ções, o estudo constatou que 37,27% dos resí-

duos presentes no aterro eram matéria orgânica 

e 33,77% vinham de outros materiais recicláveis 

secos, sendo 16,04% papéis, 15,43% plásticos, 

1,41% vidros e 0,89% metais (PREFEITURA MU-

NICIPAL DE BAURU, 2014). Atualmente, o poder 

público municipal estima que de 40 a 50% dos 

resíduos sólidos domésticos sejam materiais 

como papel, papelão, vidro, metais e plásticos 

(SEMMA, 2019).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os atores atuantes em cada elo da cadeia de 

suprimentos da reciclagem são resumidos em 

3 classes principais: os recuperadores, os reva-

lorizadores e os transformadores, as quais são 

descritas na Tabela 1 (RUTKOWSKI; RUTKOWSKI, 

2017). Essa classificação foi utilizada neste estu-

do para enquadrar os atores atuantes no muni-

cípio de Bauru, elencados na terceira coluna da 

Tabela 1. Nota-se que a organização dos atores 

nos elos da cadeia da reciclagem em Bauru é se-

melhante à classificação sugerida por Rutkowski 

e Rutkowski (2017), que visou expressar o cená-

rio brasileiro. A única distinção encontrada foi 

com relação aos comércios de recicláveis, que 

em Bauru, além de pertencerem à classe REC T2, 

que compram os materiais pré-selecionados, 

também pertencem à classe REC T1, pois cole-

tam resíduos diretamente dos geradores, como 

condomínios residenciais e pequenos comércios.

Tabela 1 - Classificação e descrição dos atores atuantes na cadeia de reciclagem

Classificação Descrição Encontrados em Bauru:

Recuperadores (REC):
São aqueles que 

recuperam o material 
reciclável do “lixo”

Tipo 1 (REC T1): coletam os resíduos misturados diretamente dos geradores (grandes geradores ou 
domésticos) e executam a primeira triagem. Exemplos: Associações e Cooperativas de catadores, 

os catadores independentes e unidades de triagem municipais.

Prefeitura; cooperativas 
de catadores; catadores 
informais; comércios de 

recicláveis

Tipo 2 (REC T2): compram material pré-selecionado, podendo executar uma triagem secundária. 
Exemplos: atravessadores, ferros velhos, depósitos, sucateiros e aparistas.

Comércios de 
recicláveis; comerciantes 

intermediários

Revalorizadores (REV):

Indústrias que transformam o material selecionado em matéria-prima para outras indústrias, 
podendo realizar uma triagem ainda mais fina. Enquadram-se aqui as indústrias produtoras de 

pellets/grãos e flocos/flakes a partir de plásticos reciclados e as fábricas produtoras de bobinas de 
papel que alimentam a indústria de embalagens de papel.

5 empresas 
revalorizadoras/

transformadoras e 
transformadoras de 

plástico.Transformadores (TRANS): Indústrias que fabricam produtos de papel e plástico a partir de matéria prima secundária 
produzida com material revalorizado.

Fonte: Adaptado de Rutkowski e Rutkowski (2017).

Na classe de revalorizadores e transformadores 

foram encontradas em Bauru apenas 5 empre-

sas recicladoras de plástico de pequeno porte, 

que por não necessitarem de grandes quanti-

dades de materiais plásticos recicláveis para 

sua produção, muitas vezes preferem comprar 

diretamente dos comércios de recicláveis (REC 

T1) para pagar um preço menor nos materiais. 

Por isso, os intermediários (REC T2) de plástico 

vendem seus materiais para grandes revalori-

zadoras e transformadoras localizadas em ou-

tras cidades. 
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Não foram encontradas empresas revalorizado-

ras e/ou transformadoras de papel e papelão no 

município. Sabe-se que existem em Bauru gran-

des indústrias fabricantes de itens plásticos e de 

papéis e papelão, entretanto essas empresas não 

foram relatadas pelos entrevistados como com-

pradoras dos materiais recuperados e processa-

dos, por isso não foram incluídas na pesquisa.

Também houve consulta à Companhia Ambiental 

do Estado de São Paulo (CETESB), para verificar a 

existência de empresas revalorizadoras e trans-

formadoras em Bauru. A consulta retornou o mes-

mo resultado da pesquisa de campo: que existem 

apenas algumas empresas recicladoras de plásti-

co e não existem recicladoras de papel/papelão no 

município. Nessa pesquisa não foi possível fazer a 

diferenciação entre as empresas revalorizadoras 

e transformadoras, por isso foi utilizado o termo 

recicladora para se referir a ambas.

A cadeia de reciclagem em Bauru é semelhante 

ao relatado para a realizada brasileira em Ru-

tkowski e Rutkowski (2017) e IPEA (2013). Ela 

se inicia com a geração dos resíduos pelos cida-

dãos/domicílios e empresas, passa pela separa-

ção na fonte e posterior coleta, triagem, benefi-

ciamento e comercialização dos resíduos como 

insumos. Esses processos são os mesmos para 

papel e plásticos nas etapas iniciais da cadeia 

e se diferenciam a partir da revalorização (RU-

TKOWSKI; RUTKOWSKI, 2017). Os recuperadores 

de materiais fazem o elo entre os geradores de 

resíduos e o restante da cadeia. Atuam nesse elo 

da cadeia a prefeitura municipal, os catadores 

informais, as cooperativas de catadores e os co-

mércios de recicláveis, como detalhado a seguir.

A coleta seletiva de materiais recicláveis promo-

vida pela prefeitura municipal é uma etapa da 

cadeia de reciclagem pertencente à cadeia de 

serviços. Além de papéis e plásticos, ela também 

coleta vidros e metais, assim como no restante 

do país que predomina a separação de materiais 

apenas em resíduos secos e úmidos (RUTKOWSKI; 

RUTKOWSKI, 2017). 

No município de Bauru, ela é realizada de forma 

porta a porta e por meio da entrega voluntária 

dos resíduos pelos moradores em Ecopontos. A 

EMDURB é a empresa contratada pela prefeitu-

ra para realizar a coleta seletiva na modalidade 

porta a porta. Sua abrangência é de 70% popula-

ção urbana e periodicidade diária na região cen-

tral e uma vez por semana nos bairros (BAURU, 

2014; SNIS, 2017). Os Ecopontos são 8 instala-

ções distribuídas pela cidade, onde o munícipe 

pode levar os resíduos recicláveis gerados. Es-

ses locais também recebem resíduos volumosos, 

eletrodomésticos e pequenas quantidades de re-

síduos de construção e demolição (cada morador 

pode levar até 1m³ a cada 120 dias). A partir de 

novembro de 2019, a Associação de Catadores 

de Materiais Recicláveis de Bauru (ASCAM) pas-

sou a ser responsável pela gestão dos Ecopontos 

(SEMMA, 2019).

Em outubro de 2019 foram coletadas 134,4 to-

neladas de materiais recicláveis pela coleta se-

letiva e 62 toneladas pelos Ecopontos (SEMMA, 

2019). Os resíduos recicláveis oriundos da coleta 

seletiva e dos Ecopontos são administrados pela 

Associação de Catadores de Materiais Reciclá-

veis (ASCAM) e distribuídos igualmente para as 

cooperativas atuantes no município. Ao todo são 

4 cooperativas de catadores de materiais reci-

cláveis em Bauru, porém os dados desse estudo 

consideram apenas 3 cooperativas, pois a quarta 

estava sendo formada na mesma época em que a 

coleta de dados foi realizada. 

Dados da Tabela 2 mostram a quantidade de ma-

terial reciclável recuperado em Bauru em 2015 a 

2019. Os dados dos anos de 2015 a 2018 foram 

extraídos da base de dados do Governo Federal 

SNIS (2019). A base de dados SNIS não continha 

os dados de massa recuperada por tipo de ma-

terial para o ano de 2019, por isso foi estimado 
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a partir dos dados coletados com a Secretaria do 

Meio Ambiente de Bauru (SEMMA, 2019). Os da-

dos mostram que o valor atingiu um pico de pou-

co mais de 2.000 toneladas nos anos de 2015 e 

2019, porém a média anual é de pouco mais de 

1.700 toneladas. Além disso, mostra que cerca 

de 48% dos materiais recuperados são papéis e 

papelões e 11% são plásticos, ou seja, esses dois 

tipos juntos representaram em média 59% dos 

materiais recuperados no município no período.

Tabela 2 - Dados anuais sobre materiais recuperados pelas cooperativas em Bauru - SP (em toneladas)

Ano

Massa recuperada 
total (papel e papelão, 
plástico, vidro, metal e 

outros)

Papel e papelão Plásticos Soma (Papel, papelão e plástico)

Anual Mensal Anual Mensal Anual Mensal

2019² 2.358,6 1.132,1 94,3 259,4 21,6 1.391,5 115,9

2018¹ 1.180,0 570,0 47,5 131,0 10,9 701,0 58,5

2017¹ 1.354,3 652,7 54,4 150,9 12,6 803,6 66,9

2016¹ 1.559,9 754,7 62,9 173,0 14,4 927,7 77,3

2015¹ 2.068,5 1.080,0 90,0 294,0 24,5 1.374,0 114,5

Fonte: ¹SNIS (2019); ²estimado a partir de SEMMA (2019).

A partir do momento em que os resíduos reciclá-

veis são levados até as cooperativas, eles ganham 

o status de matéria-prima, que será processada 

(incluindo triagem e enfardamento) e vendida 

para o cliente, havendo a transição, mesmo que 

conceitual, da cadeia de serviços (desempenha-

da pela prefeitura) para a cadeia de valor (mo-

vida pelo valor do resíduo como matéria-prima) 

(RUTKOWSKI; RUTKOWSKI, 2017). Os materiais 

oriundos das cooperativas são comercializados 

diretamente com os intermediários (REC T2), as-

sim como os materiais oriundos dos comércios 

de materiais recicláveis. Percebe-se então, que a 

associação dos catadores em cooperativas para 

comercializar os materiais recicláveis possibili-

ta que eles se assemelhem em poder de venda e 

barganha com os comércios de recicláveis, pois 

os dois conseguem vender seus materiais para o 

mesmo elo da cadeia: os intermediários (REC T2). 

Isso facilita parcerias com empresas, a prefeitu-

ra e órgãos públicos, bem como o recebimento 

de doação de resíduos recicláveis coletados pelo 

município e gerenciar o ecoponto.

Em paralelo à atuação da prefeitura com a cole-

ta seletiva em parceria com as cooperativas para 

processamento e comercialização dos materiais 

recicláveis, atuam os catadores informais e os 

comércios de recicláveis. Os catadores informais 

são pessoas que recolhem de forma independen-

te os materiais recicláveis, ou seja, sem reconhe-

cimento ou aval do poder público, e os vendem 

para subsistência própria e de suas famílias, 

também conhecidos localmente como “carri-

nheiros”. Percebeu-se que esses catadores cole-

tam fundamentalmente materiais que: 1) estão 

acondicionados nas calçadas aguardando a co-

leta regular convencional de resíduos misturados 

(RDO); 2) estão dispostos nas ruas e terrenos bal-

dios irregularmente e 3) são doados por peque-

nos comércios ou por moradores que separam 

os materiais para o catador. Durante as visitas e 

entrevistas em campo, percebeu-se que há dois 

grandes perfis de grupos de catadores informais:

•  Um grupo composto por pessoas de maior ida-

de que estão aposentadas e trabalham como 

catadores para complementar a renda; ou pes-

soas que por diversos motivos não conseguem 

oportunidade de trabalho no mercado de traba-

lho formal; e pessoas que fazem outros tipos de 

trabalhos, mas têm na coleta de recicláveis uma 

fonte de complementação de renda. Esse gru-

po costuma utilizar carrinhos de tração manual 
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confeccionados por eles mesmos (de madeira e 

sucata) ou, em alguns casos, automóveis para 

coletar os materiais. Alguns catadores acabam 

estabelecendo uma relação de confiança com 

os donos de comércios de recicláveis e criam 

o hábito de acumular os resíduos em casa até 

juntarem um grande volume para separar e 

vender a um preço maior para os comerciantes 

de recicláveis, que em uma data combinada vão 

até o local com caminhão para retirar os resídu-

os. Há também outros que vendem os materiais 

no mesmo dia que o coletam.

•  Outro perfil de catadores é composto por pes-

soas possuem algum tipo de dependência quí-

mica e/ou são moradores de rua. Eles percorrem 

as ruas atentos em seus trajetos para encontrar 

algo que possam vender. Carregam os materiais 

que recolhem na mão, em sacos ou carrinhos 

de supermercado. Eles visam os materiais que 

possuem maior preço (alumínio, cobre e PET) e 

costumam vender poucas quantidades de ma-

teriais várias vezes por dia. Existe também uma 

relação de dependência de alguns catadores 

com os comércios de recicláveis/ferros-velhos 

que emprestam carrinhos para os catadores e, 

em troca, eles vendem os materiais que coleta-

ram naquele dia de trabalho para o comércio de 

recicláveis/ferro-velho que emprestou o carri-

nho. Nesses casos, o preço praticado na com-

pra dos resíduos é menor do que o praticado no 

mercado (a mesma situação foi encontrada na 

cidade de São Paulo (SÃO PAULO, 2014). Esses 

catadores não têm vínculo, muitas vezes traba-

lham o suficiente para encher o carrinho e ga-

nhar o dinheiro para gastar no dia.

De acordo com dados informados pela Secretaria 

Municipal de Meio Ambiente, existem aproxima-

damente 1.000 catadores informais no municí-

pio (SEMMA, 2019). Dados de 2013 da Secreta-

ria de Bem-Estar Social (SEBES) apontavam para 

797 catadores informais cadastrados volunta-

riamente no Centro de Referência da Assistência 

Social – CRAS (BAURU, 2014). 

Os catadores informais geralmente vendem 

seus materiais recicláveis para pequenos co-

mércios de recicláveis. Fazem parte dessa clas-

se: os sucateiros e ferros-velhos. A principal 

diferença entre os dois é que no comércio de 

recicláveis predominam materiais como papéis, 

plásticos, vidros e alumínio; já no sucateiro/fer-

ro-velho predominam alumínio, metais ferrosos 

e materiais mais volumosos.

Os comerciantes de materiais recicláveis pos-

suem um local físico e fixo, onde compram os 

materiais, separam por tipo de acordo com a ne-

cessidade do seu futuro comprador, enfardam 

(caso tenham prensa) e revendem para comér-

cios maiores (intermediários). Em entrevista com 

a SEMMA foi informado que existem cerca de 

800 locais que comercializam materiais reciclá-

veis cadastrados na Prefeitura do município, mas 

sabe-se que o número é maior (SEMMA, 2019). 

Os comércios que possuem veículos (caminhões 

ou caminhonetes) se deslocam pelo bairro e, de-

pendendo da quantidade de material a ser retira-

da, pela cidade como um todo e até em municí-

pios vizinhos, para comprar/retirar os materiais. 

Já os que não possuem veículo compram apenas 

de pessoas, na maioria das vezes catadores, que 

vão até o estabelecimento para vendê-los. Eles 

compram resíduos de catadores, pequenos co-

mércios, condomínios (vertical e horizontal), 

empresas, pessoas físicas (moradores), dentre 

outros atores. Algumas poucas vezes recebem 

doação de resíduos, principalmente de condomí-

nios residenciais.

Na média, os cada um dos três comércios de re-

cicláveis entrevistados comercializa quase 10 

toneladas por mês de plásticos e 10 toneladas 

de papéis e papelões (Tabela 3). No total eles 

comercializam 58,38 toneladas mensais. Vale 

ressaltar que a unidade de referência utilizada 
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foi mensal, mas é mais comum que a venda dos 

materiais seja feita semanalmente para os ma-

teriais com maior “giro” e a cada 15/20 dias para 

materiais com menor giro. Já os que são de difícil 

venda são estocados e vendidos mensalmente 

ou até por um intervalo de tempo maior, ou então 

doados para outro ator que tenha maior espaço 

físico para armazenar.

Tabela 3 - Valores em toneladas de materiais vendidos 
pelos comércios de recicláveis em um mês.

Tipo de 
material Comércio 1 Comércio 2 Comércio 3

Soma 
dos três 

comércios

Papel e 
papelão 10,00 15,00 4,00 29,00

Plástico 3,00 21,88 4,50 29,38

Soma 13,00 36,88 8,50 58,38

Pode-se dizer que, na cadeia da reciclagem estu-

dada, as cooperativas e os comércios de reciclá-

veis estão no mesmo nível da pirâmide apresen-

tada em IPEA (2017) e Wilson et al. (2006), pois 

os materiais processados pelos comércios de re-

cicláveis e pelas cooperativas são vendidos para 

os intermediários. 

Os intermediários compõem um nível acima na 

pirâmide. São constituídos como empresas, que 

possuem maior estrutura física, maquinários e 

funcionários, o que permite que eles trabalhem 

com uma maior quantidade em massa e volume 

de materiais (Tabela 4). Esses atores atuam além 

do município em que estão localizados, com-

prando materiais de cidades vizinhas em dis-

tâncias de até 100 km e eventualmente até 200 

km. Eles se especializam em uma ou duas classes 

de materiais (Tabela 5), e por conseguirem tra-

balhar em maior volume desses materiais, ven-

dem-os diretamente para os revalorizados (REV) 

e transformadores (TRANS). Os outros materiais 

que não são a especialidade do intermediário e 

acabam sendo comprados com os materiais nos 

quais eles são especialistas (prática comum, uti-

lizada para fidelizar o cliente fornecedor) têm 

fluxo menor de volume, então são vendidos pelo 

intermediário para outro intermediário. No caso 

do intermediário 2, também são comercializados 

alumínios e sucatas, e os dados desses materiais 

foram desconsiderados para este estudo, con-

tabilizando apenas as quantidades de papéis e 

plásticos comercializadas (Tabela 4).

Tabela 4 - Massa de resíduos recicláveis  
(papel, papelão e plástico) comercializada  

por mês para cada intermediário.

Intermediário
Massa total 

comercializada 
(toneladas)

Papel e 
papelão 

(toneladas)

Plástico 
(toneladas)

Intermediário 1 1.325,00 1.110,00 215,00

Intermediário 2 280,40 4,00 276,40

Intermediário 3 453,00 59,00 394,00

Total 2.058,40 1.173,00 885,40

Tabela 5 - Tipos de materiais que cada intermediário 
entrevistado trabalha.

Nome do 
intermediário Produtos principais

Intermediário 1 Papelão, papel e plásticos finos

Intermediário 2 PET, PEAD, alumínio

Intermediário 3 PET, PEAD e outros plásticos rígidos

Além de comprar materiais de comércios de 

recicláveis e cooperativas, bem como trocar 

materiais entre si, os intermediários compram 

materiais de pequenas e grandes empresas. 

Dos 3 intermediários entrevistados, dois (os es-

pecializados em plásticos: Intermediário 2 e 3) 

disseram que quase a totalidade dos materiais 

que comercializam provêm de comércios de re-

cicláveis (incluindo sucateiros, ferros velhos). O 

intermediário 1, que é especializado em papel e 

papelão, tem fornecedores mais diversificados, 

como apresentado na Fig. 1. Os valores foram 

calculados a partir de dados dos relatórios de pe-

sagem da balança de 2 meses (outubro e novem-

bro de 2019) cedidos pela empresa. Nota-se que, 

nesse caso, quase 70% dos materiais provêm de 

comércios de recicláveis e 10% de cooperativas, 

que são os caminhos comumente seguidos pelos 

resíduos de pós-consumo. Essas constatações 
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vão de encontro com o relatado por Rutkowski 

e Rutkowski (2017) quando mencionam que as 

maiores fontes geradoras variam por tipo de 

materiais, sendo que no caso do PET, PEAD, pa-

pel branco e latas de alumínio, o volume gerado 

pelas residências é mais significativo. Já para o 

papel branco e o papelão, os maiores geradores 

são empresas como supermercados, comércios e 

o poder público.

Figura 1 - Porcentagens de materiais oriundas de cada 
tipo de fornecedor para o Intermediário 1

 
Fonte: autoria própria

Como mencionado anteriormente, os comércios 

de recicláveis e as cooperativas estão no mesmo 

nível na cadeia da reciclagem. Por isso, a compa-

ração entre a quantidade de material recuperada 

pelo sistema formal (coleta seletiva da prefeitura 

e cooperativas) e pelo setor informal (catadores e 

comércios de recicláveis) deve ser realizada nesse 

nível. Assim, a massa de material movimentada 

pelos intermediários foi utilizada para estimar o 

volume total movimentado pelos comércios de 

recicláveis no município (Tabela 6). Os três inter-

mediários entrevistados declararam que a maior 

parte dos resíduos era oriunda de comércios de 

recicláveis, mas não especificaram valores, por 

isso utilizaram-se os dados do intermediário 3 

(70% oriunda de comércios de recicláveis - Fig. 1) 

para os outros dois intermediários.  Os resultados 

desses cálculos mostram que 1.440,88 toneladas 

mensais que chegam aos intermediários são pro-

venientes dos comércios de recicláveis e nesses, 

por sua vez, predominam resíduos de materiais 

recicláveis coletados pelos catadores informais. 

Entretanto, deve-se ponderar que esse valor inclui 

os materiais recicláveis oriundos de comércios de 

recicláveis de municípios vizinhos. Não foi pos-

sível diferir a quantidade de materiais advindos 

do município de Bauru daqueles originários de 

outros municípios, pois os intermediários não fa-

zem essa distinção, mas sabe-se que os interme-

diários estabelecem um limite de distância de até  

100 km para comprar materiais, visando compen-

sar financeiramente o custo da viagem. Assim, 

para elucidar mais sobre a diferença entre a quan-

tidade coletada pela Prefeitura de Bauru e en-

caminhado para as cooperativas e a quantidade 

coletada pelo setor informal, calcularam-se esses 

valores relativizados à quantidade de habitantes 

atendidos (kg/hab./mês). Os dados sobre municí-

pios distantes 100 km de Bauru e suas populações 

foram retirados do web site “emsampa”, que utiliza 

dados de população do IBGE de 2014 (EM SAMPA 

[s/d]). O resultado é apresentado na Tabela 6.

Tabela 6 -  Dados de massa recuperada dos setores 
formal e informal com relação à população dos 

municípios de atuação.

Sistema da 
cadeia da 

reciclagem

Massa 
recuperada 

(em toneladas/
mês)

População dos 
municípios 
abrangidos 

(em 
habitantes)

Massa recuperada 
referente à 
população 
abrangida 

(em kg/habitantes/
mês)

Formal 115,90 343.937 0,34 

Informal 1.440,88 1.391.623 1,00

Portanto, mesmo quando os valores coletados são 

relativizados com relação à população potencial-

mente atendida pelos dois sistemas (formal e in-

formal), o setor informal continua coletando mais 

do que o formal, quase 3 vezes mais. Esses valores 

são estimados e desconsideram outras variáveis, 

como a concorrência com outros intermediários 

que atuam na mesma abrangência geográfica. 

Porém, servem como um bom indicativo da rele-

vância do setor informal nesse cenário.
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Conforme o material reciclável avança na cadeia 

de suprimentos, vai aumentando o seu grau de 

separação e valor, ou seja, aumenta o “preço” (Ta-

bela 7). No geral, os valores dos materiais variam 

conforme o nível de separação, pureza e quanti-

dade. O material reciclável precisa estar compa-

tível com as exigências da indústria recicladora e, 

caso não esteja, seu valor é menor e muitas vezes 

ele não é aceito para venda. Quando está misto, 

vale menos que separado; sujo e/ou com umida-

de, vale menos do que limpo; pouca quantidade 

vale menos do que grande quantidade; e tam-

bém enfardado vale mais do que solto. Quanto 

menos trabalho o intermediário tiver para re-

vender aquele material ao reciclador, maior será 

seu valor (preço), por isso os materiais costumam 

ter um preço máximo e mínimo no mesmo elo da 

cadeia.  Na Tabela 7 são apresentados os preços 

máximos e mínimos de cada tipo de material e a 

variação do valor constatada no início da cadeia 

(quando os comerciantes compram dos cata-

dores autônomos) e no final da cadeia (quando 

os intermediários vendem para os revalorizado-

res e/ou recicladores). Nota-se a valorização em 

mais de 100% para todos os materiais (Tabela 7).

Foi unânime os entrevistados relatarem que nes-

se setor o lucro obtido é em nível de centavos, 

sendo necessário juntar uma quantidade muito 

grande para viabilizar a reciclagem. O preço é di-

tado pela oferta e demanda do mercado, que são 

afetadas pela economia global e demanda do se-

tor produtivo, como aponta Asian Development 

Bank (2013).  Por isso, cada ator da cadeia preci-

sa aplicar um preço competitivo com o mercado 

para compra e para venda, pois o preço final é 

estipulado pelos elos mais altos da cadeia. 

Alguns materiais são bem valorizados no mercado 

de reciclagem; isso quer dizer que possuem maior 

preço de venda e maior facilidade/fluxo de venda, 

como papelão e PET. Já outros são de difícil venda 

(embalagens mistas como de salgadinhos, garrafa 

de leite branca e preta por dentro, poliestireno –PS 

e EPS – poliestireno expandido/Isopor). Esses ma-

teriais são comprados pelos sucateiros e interme-

diários apenas para não perder o cliente fornece-

dor e podem se tornar rejeitos pela dificuldade de 

encontrar compradores. Em entrevistas, os atores 

não deram informações claras sobre a geração de 

rejeitos e qual seu destino. Porém, percebeu-se que 

há a existência de descarte irregular e queima de 

rejeitos. O volume de rejeitos é maior quando o ator 

recebe doação de resíduos (por exemplo, de condo-

mínios) e precisa coletar todos os resíduos do local 

(incluindo materiais de difícil venda e contamina-

dos) e é menor quando ele compra os materiais 

separadamente. Apurou-se com um comércio de 

recicláveis que quando os materiais são coletados 

na primeira situação há uma estimativa de 15% de 

rejeitos, enquanto que no segundo caso, os rejeitos 

são em torno de 5%. O mesmo acontece com os ca-

tadores informais, que dão preferência para coletar 

materiais que eles sabem que serão vendidos para 

não dispenderem tempo e energia carregando re-

síduos que não serão vendidos. O intermediário 1 

relatou uma taxa de rejeito de 2 a 3%. 

Os destinos dos materiais comercializados em Bau-

ru são variados, mas quase a totalidade tem como 

destino outras cidades. Apenas uma parte do PP e 

do PEAD é reciclada no próprio município. Outros 

tipos de plásticos são enviados para recicladoras 

no próprio Estado de São Paulo, e o papel e o pa-

pelão têm como destino diversos recicladores nos 

Estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina. 

Na Tabela 8 são apresentadas as cidades de desti-

nos e a classificação dos destinatários para  cada 

tipo de material comercializado. Para a classifica-

ção do tipo do destinatário, foram utilizadas como 

padrão as denominações: (a) intermediário, quan-

do o destinatário pertencia à classe REC T2, e (b) 

reciclador, quando o mesmo pertencia às classes 

revalorizador e/ou transformador, pois os entrevis-

tados não sabiam informar com precisão a classe 

de todos os recicladores e se eles produziam maté-

ria-prima secundária ou produtos a partir dela.
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Percebe-se que o fluxo dos resíduos em Bauru - 

SP vem funcionando como um sistema aberto, 

onde há a entrada de resíduos de materiais re-

cicláveis oriundos de outras cidades vizinhas e, 

após o processamento, são vendidos para inter-

mediários e recicladores de outras cidades.

Tabela 7 - Preços dos materiais recicláveis no início e final da cadeia de valor

Material Detalhamento
Início da cadeia R$

Variação 
Final da cadeia R$

Mín. Máx. Mín. Máx.

Papel / Papelão

Papelão 0,25 SD 132% 0,58 0,63

Cartão 0,25 SD 120% 0,55 SD

Cimento 0,10 SD 400% 0,50 SD

Jornal 0,25 SD 240% 0,85 SD

Revista 0,25 SD 160% 0,65 SD

Papel branco 0,25 SD 140% 0,60 SD

Longa Vida 0,10 SD 250% 0,35 SD

Plástico

PET verde ou transparente 0,70 1,20 186% 2,00 2,30

PET óleo 0,30 0,40 300% 1,20 SD

Filme - transparente 0,70 SD 129% 1,60 SD

Filme - colorido 0,20 SD 200% 0,60 SD

Plástico Preto filme 0,20 SD 250% 0,70 SD

EVA  0,70 SD - SD SD

PP - Rígido (balde/bacia) 0,50 0,60 120% 1,20 SD

PP Branco 0,50 0,60 - SD SD

PP Preto 0,50 0,60 - SD SD

PP Colorido 0,50 0,60 - SD SD

PEAD - branco 0,90 1,00 111% 1,90 SD

PEAD - colorido 0,90 1,00 111% 1,90 SD

PS 0,10 SD - SD SD

PVC (cano) 0,30 0,40 - SD SD

SD – Sem Dados, pois os entrevistados não informaram dados; PET - politereftalato de etileno; EVA -Etileno-vinil-acetato; PP - polipropileno; PEAD - polietileno 
de alta densidade; PS – poliestireno; PVC - Policloreto de vinila.

Tabela 8 - Destino de venda para cada um dos tipos de materiais vendidos e classificação do destinatário.

Tipo de material Cidade/Estado de destino Tipo

Papel / Papelão

Papelão SP; PR; SC Reciclador

Cartão MG Intermediário

Cimento Paraná Reciclador

Jornal Paraná Reciclador

Revista Paraná Reciclador

Papel branco Rio Claro SP Intermediário

Longa vida PR Reciclador

PET São Carlos Reciclador

PET óleo São Carlos Reciclador

Plástico

Filme - transparente Votuporanga; Birigui; Araraquara; Paulínia; outros em SP Reciclador

Filme - colorido PR; SC; Votuporanga; Birigui; Araraquara; Paulínia Reciclador

Plástico Preto filme Lins; Votuporanga; Birigui; Araraquara; Paulínia Reciclador

EVA SP Intermediário

PP - Filme Sul Intermediário

PP - Rígido 
Bauru; Pederneiras; Boituva; Jaú Reciclador

Santa Cruz; Pederneiras Intermediário

PEAD 
Bauru Intermediário

Bauru; Saltinho; Araras Reciclador

PS Pederneiras Intermediário

PVC (cano)
Pirajuí Intermediário

São Jose do Rio Preto Reciclador

PET - politereftalato de etileno; EVA – etileno-vinil-acetato; PP - polipropileno; PEAD - polietileno de alta densidade; PS – poliestireno; PVC - Policloreto de vinila.
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4 CONCLUSÕES
O estudo permitiu traçar um panorama da cadeia 

de reciclagem do papel, papelão e plástico em 

Bauru, SP. Identificou que, conforme é aponta-

do na literatura, na cadeia de reciclagem atuam 

em paralelo a cadeia de serviços desempenhada 

pela Prefeitura por meio da coleta seletiva e um 

consolidado mercado da cadeia de valor forma-

do por atores informais e grandes empresas co-

merciantes de materiais recicláveis. Mostrou que 

essa cadeia de valor não é limitada por regiões 

administrativas e geográficas como a cadeia de 

serviços (municípios), atuando em municípios vi-

zinhos tanto para a compra como para a venda 

de resíduos de materiais recicláveis. 

O estudo também aponta a forte participação 

dos catadores informais e comércios de reciclá-

veis na recuperação de resíduos recicláveis pós- 

consumo e que suas atividades são responsá-

veis por elevar as taxas de reciclagem em geral. 

Além disso, mostra que a associação dos catado-

res possibilita que eles aumentem seu poder de 

negociação na venda dos materiais recicláveis e 

que façam parcerias com o poder público e em-

presas. A partir dos dados coletados em campo, 

pôde-se estimar que o setor informal de Bauru 

recupera cerca de 3 vezes mais resíduos reciclá-

veis do que o setor formal. 

Conclui-se também que é necessário que os mu-

nicípios mapeiem suas cadeias de reciclagem, 

além do serviço prestado pelas respectivas Pre-

feituras, visando entender os fluxos de resíduos 

e os atores atuantes para que possa haver sua 

inclusão no planejamento de políticas públicas 

para a gestão de resíduos municipal que repre-

sentem a realidade local. 
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